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INTRODUÇÃO: A Doença de Chagas (DC), causada pelo Trypanosoma cruzi, afeta cerca de 8 milhões de pessoas, principalmente nas Américas. O diagnóstico na fase crônica é desafiador devido à baixa parasitemia, dificultando a detecção direta e pode levar a complicações graves. Testes como ELISA e imunofluorescência apresentam variabilidade em sensibilidade e especificidade, exigindo confirmação adicional. O acesso limitado a esses testes em regiões endêmicas agrava o subdiagnóstico, tornando urgente o desenvolvimento de métodos diagnósticos mais eficazes. OBJETIVOS: Investigar os desafios do diagnóstico na fase crônica, avaliando a eficácia dos métodos, complicações clínicas e dificuldades de acesso em áreas endêmicas. METODOLOGIA: Realizou-se uma revisão integrativa da literatura na PubMed (via MedLine) com a chave: (“Chagas Disease”) AND (“Chronic-Phase”) AND (“Diagnosis”), aplicando um filtro de 10 anos. Excluíram-se artigos sem relação direta com os desafios do diagnóstico. Foram selecionados após leitura de títulos, resumos e texto completo. RESULTADOS: Foram encontrados 67 artigos, sendo 4 utilizados. Os artigos destacam limitações dos testes sorológicos e PCR, afetados pela baixa parasitemia. O difícil acesso em áreas endêmicas agrava o subdiagnóstico, provocando complicações como cardiomiopatia, arritmias e morte. Novos métodos sorológicos e testes rápidos podem melhorar o diagnóstico em regiões remotas. Há urgência em desenvolver estratégias para diagnóstico precoce e controle da transmissão. CONCLUSÃO: Há uma necessidade urgente de inovações nos métodos diagnósticos da DC na fase crônica. Abordagens como testes rápidos e sorológicos avançados podem ampliar a detecção e prevenir complicações, melhorando o manejo clínico e a qualidade de vida dos pacientes.
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